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RESUMO: Reconhecido como um importante avanço tecnológico, o sistema de plantio 
direto se destaca como uma forma diferenciada de manejo do solo, com o objetivo de 
reduzir os impactos causados pela agricultura convencional e pelo uso de máquinas 
agrícolas, promovendo a conservação dos recursos edáficos. Nesse sentido, pesquisas 
relacionadas ao sistema de plantio direto (SPD) têm ganhado crescente relevância, devido 
ao seu potencial em esclarecer aspectos ligados à preservação ambiental. Neste contexto, 
o presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre a aplicação 
do plantio direto como estratégia mitigadora dos problemas de qualidade dos solos no bioma 
Cerrado. Considerando que esse sistema representa uma alternativa eficaz de manejo, por 
se tratar de uma prática conservacionista que busca manter a cobertura vegetal e os resíduos 
culturais sobre o solo, ele se mostra altamente estratégico no contexto da sustentabilidade 
agrícola. A tecnologia disponível atualmente permite a adoção do plantio direto em diversas 
condições edafoclimáticas e com diferentes culturas agrícolas. Após décadas de estudos, os 
benefícios ambientais associados ao uso dessa técnica estão amplamente documentados, 
permitindo afirmar que o sistema de plantio direto se consolidou como uma das práticas 
conservacionistas mais eficazes em áreas agrícolas.
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NO-TILL SYSTEM AS A SOIL CONSERVATION STRATEGY IN THE BRAZILIAN 
CERRADO

ABSTRACT: Recognized as a significant technological advancement, the no-tillage system 
stands out as a unique form of soil management, aiming to reduce the impacts of conventional 
agriculture and the use of agricultural machinery, promoting the conservation of soil resources. 
In this sense, research related to the no-tillage system (NTS) has gained increasing 
relevance due to its potential to clarify aspects related to environmental preservation. In 
this context, this study aimed to conduct a literature review on the application of no-tillage 
as a mitigating strategy for soil quality problems in the Cerrado biome. Considering that this 
system represents an effective management alternative, as it is a conservation practice that 
seeks to maintain vegetation cover and crop residues on the soil, it proves highly strategic in 
the context of agricultural sustainability. Currently available technology allows the adoption 
of no-tillage in diverse edaphoclimatic conditions and with different agricultural crops. After 
decades of study, the environmental benefits associated with the use of this technique are 
widely documented, allowing us to affirm that the no-tillage system has established itself as 
one of the most effective conservation practices in agricultural areas.

KEY-WORDS: Direct planting. Soil conservation. Brazilian Cerrado.

INTRODUÇÃO 

Em 2013/2014, a área cultivada sob SPD ultrapassou 32 milhões de hectares 
(FEBRAPDP, 2014). Em dados mais recentes, reportagens de outubro de 2024 apontam 
que o país já alcançava cerca de 32 milhões de hectares sob plantio direto (PENSAR 
AGRO, 2024). Para a safra 2024/2025, a Embrapa estima que entre 33 e 39 milhões de 
hectares estejam sendo semeados em SPD (CANAL RURAL, 2024).

Essa técnica consiste em plantar sementes diretamente no solo, sem revolvê-lo, e 
manter a cobertura vegetal contínua, o que preserva a estrutura do solo e minimiza perdas 
por erosão e lixiviação (SILVA et al., 2009). Além da conservação física, o SPD promove o 
sequestro de carbono, retenção de nutrientes essenciais e melhoria da eficiência energética 
do sistema produtivo, sendo uma ferramenta fundamental para a sustentabilidade da 
agricultura no Cerrado, região especialmente vulnerável à degradação (RUSU, 2014; 
MARCHÃO et al., 2007). 

Um fator essencial para o sucesso do sistema é a manutenção da cobertura vegetal 
durante todo o ano, o que protege o solo contra processos erosivos, ajuda na retenção de 
umidade e contribui para a ciclagem de nutrientes (CALEGARI, 2010; CALVO et al., 2010).

Considerando esses benefícios, o presente trabalho tem como objetivo realizar um 
levantamento bibliográfico acerca do uso do SPD como estratégia conservacionista para 
mitigar a degradação dos solos do Cerrado, ressaltando sua importância para a construção 
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de sistemas agrícolas mais sustentáveis.

OBJETIVO

Este trabalho tem como objetivo realizar um levantamento bibliográfico sobre a 
aplicação do Sistema de Plantio Direto (SPD) como prática conservacionista, enfocando 
sua contribuição para a mitigação dos problemas de qualidade dos solos no Cerrado 
brasileiro. Busca-se destacar a relevância do SPD para a sustentabilidade agrícola e o 
manejo eficiente do solo, fornecendo uma base teórica que apoie sua implementação e 
aprimoramento na região

METODOLOGIA 

Este trabalho adotou uma abordagem qualitativa e exploratória, fundamentada em 
revisão bibliográfica realizada em bases científicas como SciELO, Google Acadêmico, 
CAPES Periódicos, Scopus e Web of Science. Foram selecionadas publicações entre 2000 
e 2019, em português e inglês, com foco em temas como sistema de plantio direto, solos do 
Cerrado, conservação do solo e sustentabilidade agrícola. Excluíram-se estudos com viés 
comercial, dados desatualizados ou baixa qualidade metodológica. A análise de conteúdo 
permitiu identificar benefícios, desafios, práticas e impactos ambientais do SPD no Cerrado, 
organizados tematicamente.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Sistemas de Manejo e Preparo do Solo no Cerrado

Os sistemas tradicionais de manejo do solo no Cerrado incluem o preparo 
convencional, o cultivo mínimo e o sistema de plantio direto, que diferem principalmente no 
grau de revolvimento do solo e na manutenção da cobertura vegetal. O preparo convencional 
envolve aração e gradagem para reduzir a compactação, incorporar insumos e melhorar as 
condições físicas do solo, como porosidade e capacidade de retenção de água (SANTIAGO 
& ROSSETTO, 2007). 

No entanto, essa prática pode causar a degradação da estrutura do solo, dispersão 
das argilas, aumento da erosão e maior evaporação da água, principalmente em áreas sem 
cobertura vegetal (GABRIEL FILHO et al., 2000; PANACHUKI et al., 2011). O cultivo mínimo 
reduz o revolvimento, mantém resíduos vegetais e utiliza técnicas leves de escarificação, 
diminuindo a erosão e preservando a produtividade, sendo recomendado para solos menos 
compactados (AMARAL SOBRINHO & MAZUR, 2005). 

Em contrapartida, o SPD propõe o manejo conservacionista do solo, eliminando o 
revolvimento e mantendo a cobertura vegetal constante, o que minimiza as perdas de solo, 
água e nutrientes, promove a manutenção da agregação e favorece a sustentabilidade da 
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produção agrícola. A adoção do SPD tem sido facilitada pelo desenvolvimento de cultivares 
resistentes e pela redução dos custos operacionais (DENARDIN et al., 2008).

Impactos do Sistema de Plantio Direto nas Propriedades do Solo

O manejo do solo influencia diretamente suas propriedades físicas, químicas 
e biológicas, que por sua vez afetam o crescimento das culturas e a produtividade. No 
SPD, observa-se um aumento da densidade e microporosidade na camada superficial, 
consequência da ausência de revolvimento e do tráfego de máquinas, embora a 
macroporosidade possa ser reduzida (Castro et al., 2009; Lima et al., 2006). 

O aumento progressivo da matéria orgânica, típica do SPD, contribui para melhorar 
a estrutura do solo ao longo do tempo, reduzindo a densidade e favorecendo a agregação 
(Oliveira et al., 2003). A presença de plantas de cobertura auxilia na formação de bioporos 
que aumentam a macroporosidade, melhoram a retenção de água e fornecem carbono para 
o solo. Além disso, o SPD promove condições de umidade mais elevadas e temperaturas 
mais amenas no solo, fatores que beneficiam o desenvolvimento radicular (Bescansa et al., 
2006). 

Em termos químicos, o SPD eleva os teores de carbono e nitrogênio orgânicos, 
aumenta o fósforo disponível e contribui para a correção gradual da acidez, importante para 
o crescimento das culturas em solos tropicais ácidos (Caires, 2014). A matéria orgânica 
incrementada no SPD também aumenta a capacidade de troca catiônica, favorecendo a 
disponibilidade de nutrientes e a atividade microbiana (Gatiboni et al., 2007). 

A utilização de plantas de cobertura, especialmente leguminosas, auxilia na liberação 
de ácidos orgânicos que mobilizam nutrientes essenciais, reduzindo perdas por lixiviação 
(Zambrosi et al., 2008). Do ponto de vista biológico, o SPD estimula a biomassa microbiana 
e a macrofauna do solo, que desempenham papéis fundamentais na estabilização dos 
agregados, ciclagem de nutrientes e manutenção da fertilidade (Bernardes et al., 2010). 

Apesar dos avanços, ainda são necessários mais estudos sobre o impacto do 
manejo no bioma Cerrado, sobretudo no que se refere à dinâmica das comunidades de 
invertebrados e os benefícios da adubação verde (Blanchart et al., 2006).

Controle da Erosão Hídrica por meio do Plantio Direto e Práticas Conservacionistas

A erosão hídrica constitui um dos maiores desafios ambientais, causando perdas 
significativas de solo e nutrientes, além de impactos negativos em corpos d’água (WANG 
et al., 2016). Com isso, O SPD atua diretamente na mitigação desses efeitos ao evitar a 
exposição do solo, manter a cobertura vegetal e preservar a estrutura do solo, favorecendo 
a infiltração da água e reduzindo a erosão.
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Estudos demonstram que o plantio direto é mais eficiente do que o preparo 
convencional na redução das perdas de solo e água (SCHICK et al., 2000; BEUTLER et al., 
2003). A recuperação de áreas degradadas também é facilitada pelo SPD, que mantém a 
matéria orgânica, melhora a fertilidade e a estrutura do solo (ROSCOE et al., 2006). 

As práticas conservacionistas associadas podem ser classificadas como edáficas, 
mecânicas e vegetativas, com destaque para o uso de leguminosas na cobertura vegetal 
por sua capacidade de fixar nitrogênio atmosférico e melhorar a estabilidade dos nutrientes 
no solo (BERTONI & LOMBARDI NETO, 2008). Assim, o SPD, aliado a essas práticas, 
constitui uma estratégia eficaz para garantir a sustentabilidade agrícola em regiões tropicais 
como o Cerrado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Sistema de Plantio Direto (SPD) é reconhecido como o maior projeto ambiental 
dos trópicos, com destaque para o Brasil na conservação ambiental. Ele reduz a erosão do 
solo e a poluição das águas, ao evitar a remoção de partículas e perdas de fertilizantes e 
agroquímicos. A rotação de culturas e o acúmulo de resíduos aumentam o carbono orgânico 
no solo, beneficiando sua qualidade. Consolidado e em expansão, o SPD promove o uso 
racional do solo e a produtividade das culturas por meio do não revolvimento do solo, 
manutenção da palhada e rotação de culturas. A tecnologia atual permite sua adaptação 
em diversas condições, comprovando-o como uma das práticas conservacionistas mais 
eficientes para áreas agrícolas.
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